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INTRODUÇÃO 
A busca pela estética, tem sido cada vez mais requisita pela sociedade, 
principalmente diante dos novos padrões de beleza, nos quais, dentes brancos e 
alinhados, mantendo tamanho, forma e simetria, são características de “sorriso 
perfeito”, o que leva ao paciente bem-estar, conforto e aceitabilidade no convívio 
social (PASQUALI; BERTAZZO; ANZILIERO, 2014). As alterações de cor dos 
elementos dentários são causadas por diferentes fatores. Além do escurecimento 
fisiológico, fatores comportamentais e hábitos podem influenciar na coloração dos 
dentes (TEDESCO; MAIA; BORGES, 2015). Essas alterações também podem se 
dar devido á fatores endógenos e fatores exógeno (ARAÚJO, et  al., 2015; 
BARATIERI, 1996). Diante disto, surgiu a técnica do clareamento dental, com bom 
custo-benefício e resultados satisfatórios. Além disso, é um tratamento que permite 
a preservação da estrutura dental original (COSTA.,et al.,2021; FIORILLOet al., 
2019; BECKER et al, 2009). As técnicas de clareamento dental utilizadas na 
atualidade são divididas em dois tipos: clareamento caseiro e clareamento de 
consultório (BECKER et al, 2009). Bem como, há a possibilidade de associação do 
clareamento de consultório com o caseiro, o qual tem exposto resultados tanto 
estéticos quanto em relação à durabilidade do tratamento. (PALARETI et al., 2016). 
Devido a busca cada vez maior dos pacientes por estética, estes sendo 
influenciados pela a mídia digital, internet, programas de TV, jornais e revistas, 
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surgiu no mercado os produtos ''OVER THE COUTER (OTC)'', os produtos de 
''balcão'' (BRISO, 2010). Os produtos OTC foram desenvolvidos com o intuito de 
satisfazer a necessidade dos consumidores, prometendo efeito clareador rápido, o 
que constitui perigo para a integridade dentária, tendo em vista que, na maioria das 
vezes, não há um embasamento científico que comprove os benefícios do produto 
(CALDAS et al., 2015; RODRIGUES et al., 2019). Ainda nesse contexto, os itens de 
''OVER THE COUTER'' aparecem como uma alternativa de baixo custo e de fácil 
acesso, portanto tem se tornado cada vez mais valorizado pelos pacientes, estando 
disponíveis em supermercados, internet e farmácias (NAIDU, et al., 2020;KIM, 2018; 
KARADAS, 2015). Sendo assim, o objetivo do presente estudo é realizar uma 
revisão da literatura sobre os produtos clareadores disponíveis no mercado e quais 
cuidados deve- se ter durante este tipo de tratamento. 
 
METODOLOGIA 
Foram utilizadas as seguintes bases de dados para a realização da busca 
bibliográfica: Scielo, PubMed, na língua portuguesa ou inglesa no período de 
dezembro de 2020 á agosto de 2021. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
O clareamento dentário dá-se graças à permeabilidade da estrutura dental aos 
agentes clareadores. Estes agentes, que seja o peróxido de carbamida ou peróxido 
de hidrogênio são semelhantes, visto que em ambos o agente ativo é o peróxido de 
hidrogênio. (FARIAS et al., 2003; MARTINS et al., 2009). O mecanismo de ação 
proposto pelas literaturas sucede pelo efeito dos agentes clareadores atuarem como 
veículos de radicais de oxigênio que, havendo grande instabilidade quando em 
contato com os tecidos dentais, promovem ora oxidação, ora redução do pigmento 
associado a ele (SILVA et al., 2012; NASCIMENTO et al., 2018). O procedimento 
realizado no método de clareamento consiste basicamente da aplicação do gel 
clareador sobre as superfícies vestibular dos dentes a serem 
clareadas.(DOMINGOS, et al., 2020;ROLLA, 2010 ).Sendo dividido em duas 
técnicas, a de consultório, a qual é realizada pelo cirurgião dentista e a caseira, na 
qual é realizada pelo próprio paciente sobre orientação de um profissional 
(LEONARD et al., 2001). De acordo com Navarro e Mondelli (2002), as restaurações 
não podem ser realizadas logo após o tratamento clareador, tendo de esperar um 
período de 7 á 15 dias no mínimo. Esse tempo é necessário para redução dos 
radicais oxidativos presentes na estrutura dental, pois esses radicais inibem a 
polimerização das resinas compostas. Em consonância com REZENDE et al., 2014; 
SÁVIO et al., 2017, foi investigado a influência da dieta alimentícia, principalmente 
de alimentos tidos como pigmentares, como o café, durante o processo de 
tratamento de branqueamento. Ao final do seu estudo REZENDE et al., 2014; 
SÁVIO et al., 2017, observou que independentemente do tempo após o 
procedimento, se imediato, ou até mesmo se não exposto, o café não interfere nas 
atividades do clareamento.  Os novos produtos clareadores lançados no mercado, 
sem o acompanhamento do cirurgião dentista, vêm sendo estudado pelos 
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pesquisadores, afim de destacar as suas vantagens e desvantagens. Esses 
produtos OTC, afirmam obter sucessos nos resultados de alteração de cor, porém 
não expõem as limitações, riscos e efeitos colaterais gerados na superfície dental. 
Quando são utilizado com frequência, é considerado prejudicial à saúde dental, 
devido à alta taxa de abrasivos em sua composição, levando a desgaste do esmalte 
e sensibilidade (PEROZZO; RODRIGUES; FELIZARDO, 2017). Os efeitos colaterais 
do clareamento dental realizado com os produtos OTC, têm evidenciado que o 
esmalte exposto a esses agentes clareadores exibe alterações, implicando na sua 
morfologia e composição. Tais alterações como, aumento de porosidade, áreas de 
depressão, exposição de prismas e redução dos valores de microdureza (TOSTES 
et al., 2009; CALDAS et al., 2015). Para a realização do tratamento, é importante 
que o cirurgião faça um diagnóstico preciso da etiologia da alteração da cor. Deve-
se, também, esclarecer toda conduta que será realizada, expondo os possíveis 
efeitos adversos e as limitações, bem como, a necessidade da troca de restaurações 
estéticas após o tratamento clareador quando necessário. (SOETEMAN et al., 2018; 
JOINER; LUO, 2017). 
 
CONCLUSÃO 
A estética dental tornou-se um assunto de grande interesse entre os pacientes 
devido a associação de dentes brancos com saúde e beleza. Neste contexto, vem 
surgindo no mercado consumidor novos produtos "OTC", os quais ainda não há um 
embasamento científico que comprove todos os benefícios e malefícios a estrutura 
dental. Também devido a crescente procura por tais procedimentos, surgia sempre a 
indagação de como o cirurgião-dentista deveria prosseguir e se era necessária a 
restrição de corantes durante o tratamento. Assim, foi possível constatar que não há 
interferência do corante durante o tratamento clareador. E, quanto ao impacto na 
qualidade de vida dos indivíduos e convívio social é possível observar grande 
melhoria após o tratamento.  
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